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Resumo: A violência sexual contra crianças e adolescentes é uma grave violação dos 

direitos humanos com profundos impactos físicos, psíquicos e sociais. Diante do fato de 

que a maioria dos abusos ocorre dentro do ambiente familiar das vítimas, a escola surge 

como o principal espaço seguro e estratégico para a identificação precoce e para a devida 

intervenção intersetorial. O objetivo geral deste trabalho é analisar a relevância da 

implementação da educação sexual preventiva nas escolas como mecanismo essencial na 

prevenção da violência sexual infantojuvenil e na garantia da proteção integral, respaldada 

pela Constituição Federal de 1988 e pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). 

Metodologicamente, realiza-se uma revisão bibliográfica de natureza qualitativa, 

sustentada na análise de artigos acadêmicos, legislações vigentes e relatórios técnicos de 

órgãos de proteção. A abordagem teórica baseia-se na necessidade de trabalhar conceitos 

estritamente pedagógicos e adaptados a cada faixa etária do desenvolvimento escolar, tais 

como o conhecimento científico sobre o próprio corpo, o conceito de consentimento e a 

distinção clara entre os toques afetivos e os abusivos, conferindo, assim, autonomia 

protetiva e ferramentas de autodefesa aos estudantes. É fundamental que essa abordagem 

preventiva ressalte a responsabilidade dos adultos, das instituições e do Estado pela 

proteção de crianças e adolescente, evitando atribuir às vítimas o ônus de impedir situações 

de violência. Justifica-se a realização desta pesquisa pela urgência em romper os tabus 

institucionais, políticos e populacionais que cercam a temática, bem como debater as 

principais barreiras estruturais que impedem o acolhimento e o encaminhamento adequado 

das denúncias no ambiente escolar. Com base na literatura analisada, conclui-se que a 

capacitação continuada dos profissionais da educação é fator fundamental para 

transformar a escola em um instrumento de amparo efetivo e seguro. Além disso, 

evidencia-se a necessidade de que as políticas educacionais institucionalizem a educação 

sexual preventiva nos currículos escolares, garantindo sua implementação contínua, 

sistemática e alinhada às diferentes etapas do desenvolvimento infantil e juvenil. A 

formação docente adequada promove a cultura da autoproteção entre os discentes e 

assegura de forma prática a preservação da integridade física e psicológica dos alunos, 

consolidando o papel da escola na rede de garantia de direitos. 
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